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Resumo: Visual abstract é uma ferramenta que visa ampliar a visibilidade, compreensão e impacto 
das publicações científicas, especialmente na área da saúde. Este artigo buscou verificar como os 
periódicos brasileiros têm utilizado essa ferramenta como estratégia de comunicação científica. A 
partir de uma abordagem qualitativa e documental, examinaram-se visual abstracts publicados em 
periódicos brasileiros com foco nas características gráficas. Os resultados principais demonstraram 
que existem variações quanto ao estilo, estrutura dos conteúdos, elementos gráficos utilizados, 
presença ou ausência de dados numéricos, linguagem adotada e forma de atribuição de autoria visual 
pelas revistas científicas examinadas. Conclui-se que, embora o uso da ferramenta em foco possa ser 
observado como uma estratégia relevante na comunicação científica, mormente em periódicos da 
área da saúde, a adoção de diretrizes formais para sua elaboração ainda é incipiente entre as revistas 
brasileiras. Sugere-se, portanto, a aplicação ou elaboração de listas de verificação como a Reporting 
Infographics and Visual Abstracts of Comparative Studies a consideração dos elementos propostos 
por Ibrahim (2025) como ferramentas fundamentais para analisar criticamente a adoção e o uso dos 
visual abstracts nos periódicos brasileiros.  

 
Palavras-chave: visual abstract; comunicação científica; periódicos científicos; saúde.  

 
Abstract: Visual abstract is a visual tool that aims to increase the visibility, understanding and impact 
of scientific publications, especially in the field of health. This article seeks to verify how scientific 
Brazilian journals have been using visual abstracts as a scientific communication strategy. Using 
qualitative and documentary approaches, visual abstracts published in scientific Brazilian journals are 
examined, focusing on their graphic characteristics.  The main results show that there are variations 
in style, content structure, graphic elements used, presence or absence of numerical data, language 
adopted, and the way in which visual authorship is attributed by the scientific journals in this study. 
The results of this study suggest that, although the use of visual abstracts can be observed as a 
relevant strategy in scientific communication, especially in health journals, the adoption of formal 
guidelines for their preparation is still incipient among scientific Brazilian journals. It is suggested that 
the application or elaboration of specific checklists, such as Reporting Infographics and Visual 
Abstracts of Comparative Studies, and the consideration of the elements proposed by Ibrahim (2025), 
as fundamental tools to critically analyse the adoption and use of visual abstracts in Brazilian journals. 
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1 INTRODUÇÃO 

Milhares de artigos científicos são publicados, anualmente, em todo o mundo e 

garantir que esses trabalhos tenham um impacto significativo é um grande desafio. O 

sucesso dos pesquisadores envolvidos em ensaios clínicos e pesquisas científicas em saúde é 

alcançado quando seu trabalho desempenha um papel no desenvolvimento da prática 

clínica. Um profissional da área da saúde que atua na ponta se depara diariamente com 

inúmeros tipos de necessidades informacionais e, ao mesmo tempo, precisa de informações 

confiáveis para serem absorvidas com o devido tempo. Nesse sentido, a comunicação 

científica em saúde contribui para impulsionar transformações na prática clínica, apoiando a 

elaboração de políticas de saúde que beneficiem os pacientes (Millar; Lim, 2022; Guidolin et 

al., 2022).  

Perante tal cenário, os visual abstracts, que, cada vez mais, estão sendo utilizados por 

revistas científicas internacionais e instituições da área médica, surgem como uma estratégia 

para ampliar a visibilidade dos artigos, aumentar a acessibilidade aos resultados de 

pesquisas e apoiar pesquisadores na identificação de estudos relevantes (Millar; Lim, 2022; 

Ibrahim, 2024; Portugal; Moura-Neto, 2025). Esse instrumento tem potencial para influenciar 

diretamente a prática clínica, com destaque ao seu exercício estratégico na comunicação 

científica em saúde (Ibrahim, 2024). Apesar disso, os visual abstracts ainda são pouco 

conhecidos no contexto brasileiro, embora representem uma tendência crescente entre 

revistas científicas no Brasil e no mundo (Portugal; Moura-Neto, 2025). 

Do exposto, por conseguinte, emerge a seguinte questão: como os periódicos 

científicos brasileiros têm utilizado os visual abstracts na comunicação científica em saúde? 

Diante disso, este trabalho teve como objetivo principal verificar de que forma os periódicos 

brasileiros vêm utilizando os visual abstracts enquanto estratégia de comunicação científica 

em saúde. Como objetivo específico, buscou-se analisar as características estéticas, 

estruturais e informacionais presentes nos visual abstracts utilizados em periódicos 

científicos nacionais. 

Este estudo insere-se no campo da ciência da informação com enfoque na 

comunicação científica visual – que é definida como a transmissão de informações científicas 

mediante recursos e linguagens visuais (Santos; Alves, 2019). Nesse contexto, os visual 

abstracts revelam-se como uma forma criativa e inovadora à área (Moura-Neto; Riella, 
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2020), pois transcendem a tradição textual e utilizam a linguagem visual para mediar o 

conteúdo de maneira mais acessível; em tal perspectiva, destaca-se a urgência de ampliar os 

estudos sobre esse tema. Para tanto, este trabalho está estruturado da seguinte maneira: a 

seção 2 é dedicada ao desenvolvimento, no qual se apresenta a definição de visual abstracts 

e sua relação com o campo da comunicação científica em saúde; na seção 3, descreve-se os 

procedimentos metodológicos adotados e a amostra do estudo; a seção 4 é reservada à 

descrição e análise dos resultados obtidos; e, por fim, na seção 5, expõe-se as considerações 

finais desta pesquisa.  

2 VISUAL ABSTRACTS: DEFINIÇÕES E APLICAÇÕES NA COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA EM 

SAÚDE 

Durante a pandemia de covid-19, evidenciou-se a urgência em promover o acesso 

equitativo à informação científica para facilitar o compartilhamento de dados, fortalecer a 

colaboração e orientar decisões baseadas em ciência diante de emergências globais 

(UNESCO, 2021). Nesse contexto, Chagas e Massarani (2020) afirmam que as questões de 

ciência e saúde que afetam a sociedade devem ser informadas. Por sua vez, Spicer e 

Coleman (2022) destacam que, com o avanço das mídias sociais, os métodos visuais 

tornaram-se cada vez mais relevantes na comunicação científica, e que pesquisadores da 

saúde devem aprender a utilizá-los para divulgar seus trabalhos e educar diferentes públicos. 

Com o objetivo de ampliar a visibilidade e a divulgação das pesquisas científicas 

médicas, surgiu o visual abstract. E, em 2016, o periódico “Annals of Surgery” lançou o 

primeiro visual abstract, que foi postado nas mídias sociais com a hashtag #VisualAbstract 

(Brownlee; Ibrahim, 2020; Ibrahim, 2024; Millar; Lim, 2022). No entanto o número de 

revistas científicas que adotavam seu uso ainda era reduzido (Moura-Neto; Riella, 2020). 

Spicer e Coleman (2022) afirmam que alguns periódicos, mesmo possuindo equipes para 

criação de visual abstracts, exigem que os autores enviem as suas figuras, por isso sendo 

importante destacar que estes conheçam modelos e princípios para a construção de um 

visual abstract.  Spicer e Coleman (2022), nessa ótica, propõem um layout para elaboração, 

conforme figura a seguir: 
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Figura 1 – Anatomia de um visual abstract proposto por Spicer e Coleman 

 
Fonte: Adaptado de Spicer e Coleman (2025). 

 
No contexto brasileiro, Portugal e Moura-Neto (2025) informam que o periódico 

“Brazilian Journal of Nephrology” (BJN) foi pioneiro na utilização de visual abstracts, em 

2018. Já, em 2020, essa ferramenta consolidava-se como uma tendência entre periódicos 

científicos no mundo. Apesar disso, ainda existe escassez de informações acerca dos 

“componentes do layout, design visual e da percepção estética dos usuários que possam 

orientar editores e autores na elaboração de visual abstracts” (Portugal; Moura-Neto, 2025, 

p. 2).  

Um visual abstract é a síntese visual do resumo de um artigo e, desse modo, facilita a 

leitura rápida dos principais achados, bem como funciona como um trailer do estudo. Tem 

forte aderência às redes sociais e é amplamente utilizado por periódicos para divulgação 

científica (Portugal, 2022; Ibrahim, 2025; Riella; Lapido, 2020; Spicer; Coleman, 2022). Ele é 

“simples, conciso e gráfico” (Carvalho; Ferreira; Veiga, 2025). Para fins desta pesquisa foram 

analisados visual abstracts em quatro periódicos brasileiros que vêm implementando o uso 

dessa ferramenta, a saber: “BJN”, “Einstein”, “HU Revista”, “BioSCIENCE”. 

2.1 Revistas brasileiras e visual abstracts 

A seguir, apresenta-se os periódicos científicos nacionais selecionados para compor a 

amostra deste estudo. 
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2.1.1 Brazilian Journal of Nephrology (BJN) 

A BJN é uma revista científica brasileira de acesso aberto que é revisada por pares, 

dedicada à publicação de pesquisas relevantes na área da nefrologia e abrange tanto estudos 

clínicos quanto experimentais. Como publicação oficial da Sociedade Brasileira de Nefrologia, 

tem como missão promover a disseminação do conhecimento científico que contribui para o 

avanço da prática nefrológica no Brasil e no mundo. Editada trimestralmente em português e 

inglês, esta revista adota o modelo single-blind peer review e aceita manuscritos nos dois 

idiomas, incentivando a submissão bilíngue por autores brasileiros. Ela publica edições 

regulares e suplementos temáticos, incluindo o BJN Educational, voltado à prática clínica. 

Indexada em importantes bases nacionais e internacionais como PubMed, Scopus, SciELO e 

DOAJ, a BJN garante ampla visibilidade aos seus artigos. Todo o conteúdo é disponibilizado 

sob a licença Creative Commons, o que demonstra o seu compromisso com as práticas de 

Ciência Aberta e a democratização do conhecimento. 

2.1.2 Einstein (São Paulo) 

A Einstein (São Paulo) é uma revista científica brasileira de acesso aberto, que é 

revisada por pares e dedica-se à publicação de pesquisas relevantes nas diversas áreas da 

medicina e da saúde. Com uma abordagem interdisciplinar, promove a disseminação de 

conhecimento da pesquisa básica, translacional e clínica, contribuindo para o avanço da 

prática médica e da ciência em saúde. É a publicação oficial do Hospital Israelita Albert 

Einstein, por meio do Instituto Israelita de Ensino e Pesquisa, e adota um modelo de 

publicação contínua no formato eletrônico. O patrocínio institucional permite que os autores 

publiquem sem custos de processamento. A revista abrange diversas áreas, tais como 

atenção primária, cirurgia, pediatria, saúde multiprofissional, economia e gestão em saúde, 

além de ciências de dados e engenharia da saúde, aceitando artigos em diferentes formatos 

como originais, relatos de caso, revisões e cartas ao editor.  

2.1.3 HU Revista 

A HU Revista é um periódico científico brasileiro de acesso aberto, vinculado ao 

Programa de Pós-Graduação em Saúde da Faculdade de Medicina da Universidade Federal 

de Juiz de Fora (PPGS/UFJF), e conta com histórico editorial desde 1974. A publicação está 

associada ao Hospital Universitário da UFJF e às unidades acadêmicas da grande área da 

https://journal.einstein.br/pt-br/
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saúde da instituição, adotando, desde 2020, o formato de publicação contínua no meio 

digital. Com revisão por pares em sistema duplo-cego, esta revista aceita manuscritos nas 

categorias artigo original, revisão sistemática e/ou meta-análise, relato de caso ou de 

experiência, comunicação breve, editorial e carta ao editor. Seu escopo abrange temáticas 

relacionadas às ciências da saúde de forma interdisciplinar, promovendo o diálogo entre 

áreas como enfermagem, medicina, nutrição, odontologia, psicologia, fisioterapia, entre 

outras. Ela está indexada em bases como LILACS, DOAJ, Periódicos CAPES e Latindex, e não 

cobra taxas de submissão ou publicação. 

2.1.4 BioSCIENCE 

A BioSCIENCE é um periódico científico de acesso aberto que é revisado por pares, 

publicado pela Associação Médica do Paraná e sucessor da tradicional Revista Médica do 

Paraná. Reformulada a partir de 2023, esta revista adota a modalidade de publicação 

contínua e passou a ser bilíngue (português e inglês) a partir de 2024, com foco na promoção 

de debates relevantes na área da saúde. Alinhada aos princípios da ciência aberta, ela 

valoriza a transparência nos processos editoriais, a atribuição de autoria com base no 

modelo Contributor Role Taxonomy (CRediT) e o uso de repositórios para dados abertos. A 

revista aceita uma ampla variedade de manuscritos científicos que abordem subáreas 

médicas e interfaces com outras disciplinas, incentivando práticas éticas, inclusivas e 

inovadoras. Com indexação em bases como LILACS, Latindex, ROAD e Google Scholar, a 

BioSCIENCE não cobra taxas de submissão ou publicação e adota políticas rigorosas de ética, 

originalidade e uso de inteligência artificial na comunicação científica. 

Diante do exposto, observa-se que as revistas em análise estão alinhadas às diretrizes 

da Agenda 2030, mormente no que se refere à democratização da informação científica 

como instrumento ao desenvolvimento sustentável e redução das desigualdades nas 

sociedades. As revistas científicas de acesso aberto exercem um papel crucial na 

democratização do conhecimento, especialmente em contextos do Sul global, em que o 

financiamento público da ciência exige uma contrapartida em termos de disseminação ampla 

e irrestrita dos resultados. Ao remover barreiras econômicas e legais para o acesso à 

produção científica, essas revistas fortalecem a noção de ciência como bem público e 

ampliam seu impacto social (Araújo; Araújo; Vogel, 2024). 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Este estudo caracteriza-se como uma pesquisa descritiva e exploratória, de 

abordagem qualitativa, cujo objetivo foi analisar as práticas de comunicação científica em 

periódicos brasileiros com ênfase no uso de visual abstracts. Adotou, para tanto, os 

procedimentos bibliográfico e documental, ou seja: bibliográfico, por basear-se em 

publicações científicas; e documental, por utilizar fontes primárias (Rampazzo, 2023; Gil, 

2017). A população e a amostra constituíram-se de quatro revistas científicas brasileiras de 

acesso aberto na área da saúde, as quais vêm implementando visual abstracts como 

estratégia de divulgação de seus artigos. O referencial teórico desta pesquisa foi 

desenvolvido com base nos dados obtidos por meio da revisão de escopo vinculada à 

dissertação de mestrado em andamento da autora principal deste artigo.  

 
Quadro 1 – Quadro de extração de dados 

PERIÓDICO REVISTA A REVISTA B REVISTA C REVISTA D 
LINK PARA A REVISTA     
TÍTULO DA PUBLICAÇÃO     
EDIÇÃO DA PUBLICAÇÃO     
REFERÊNCIA DO ARTIGO     
AUTORES DO ARTIGO     
DOI DO ARTIGO     
DIRETRIZES PARA VISUAL ABSTRACTS     
SEÇÃO DEFINIDA PARA VISUAL ABSTRACTS     
TIPO DE ESTUDO     
VISUAL ABSTRACT     

Fonte: Elaborado pelas autoras.  
 

Conforme o escopo supramencionado, desenvolveu-se busca uma detalhada nas 

páginas das revistas para identificar diretrizes editoriais sobre o uso de visual abstracts e 

mapear sua presença nas edições mais recentes. A análise buscou descrever as principais 

características dessa ferramenta e identificar padrões em sua estrutura visual com base nos 

critérios definidos na literatura utilizada nesta pesquisa. Os dados de identificação de cada 

artigo deste estudo com visual abstract foram sistematizados em uma planilha do Excel, a 

partir da qual foi construída um quadro de extração de dados, como proposto acima. 

 

3.1 Matriz de avaliação 

Ibrahim (2025), um dos pioneiros na padronização de visual abstracts, propõe uma 

estrutura visual simples e objetiva, conforme a figura a seguir: 
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Figura 2 – Modelo de visual abstract proposto por Ibrahim 

 
Fonte: Adaptado de Ibrahim (2025). 

 

Destaca-se que a estrutura da ferramenta é geralmente organizada de forma 

horizontal ou vertical, com uso de ícones simples, paleta de cores bem definida, tipografia 

legível e ausência de excesso de texto. 

Ampliando essa perspectiva, a lista de verificação e guia Reporting Infographics and 

Visual Abstracts of Comparative Studies (RIVA-C) é uma ferramenta que objetiva orientar a 

avaliação da clareza, integridade e transparência das informações apresentadas em 

infográficos e visual abstracts de estudos comparativos de saúde e intervenções médicas 

(Zadro et al., 2024). Essa ferramenta contempla critérios como identificação do tipo de 

estudo, características da população, intervenções comparadas, desfechos principais e 

secundários, medidas de efeito e precisão, eventos adversos, grau de certeza da evidência e 

acesso ao artigo original.  

Posto isso, observa-se que os componentes de Ibrahim (2025) permitem avaliar a 

estrutura e a estética de visual abstracts, enquanto a RIVA-C oferece critérios mais rigorosos 

voltados à qualidade informacional e à aderência à medicina baseada em evidências. Ambas 

as formas complementam-se na análise visual e crítica dos visual abstracts.  

Para cumprir os objetivos deste estudo, realizou-se, anteriormente, uma análise dos visual 

abstracts, interconectando os componentes propostos por Ibrahim (2025) e as categorias de 

análise RIVA-C (Zadro et al., 2024). Dessa forma, construiu-se uma matriz para a avaliação em 

foco de acordo com as categorias elencadas – como exposto no quadro a seguir. 

 
Quadro 2 – Matriz de avaliação de visual abstracts 

Categorias de Avaliação Descrição 

Tipo de Estudo Natureza  
População Quem foi estudado  
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Questão Principal Pergunta de pesquisa ou objetivo central 
Autor e Citação Nome do primeiro autor, ano e fonte 
Principais Resultados Achados principais da pesquisa 
Comparação dos Resultados  Comparação entre grupos/intervenções, efeitos observados 
Representação Visual Ícone, ilustração ou gráfico, cores 
Dados do Resultado Números-chave  
Crédito de visual abstract Criador do visual abstracts 
Intervenção ou Fenômeno  Tratamento, ação ou variável experimental analisada  
Conclusão  Interpretação final, implicações práticas ou teóricas 

Fonte: Elaborado pelas autoras. 
 

Sob tal perspectiva, pretendeu-se verificar os aspectos estéticos, estruturais e 

informacionais dos visual abstracts de diferentes tipos de estudos das revistas elencadas 

para este trabalho. 

4 RESULTADOS 

Nesta seção, expõe-se os principais resultados deste trabalho com vistas a identificar 

as diretrizes editoriais e estratégias de comunicação científica com visual abstracts dos 

periódicos analisados, bem como individuar as características estruturais, estéticas e 

informacionais da ferramenta empregada. O conjunto de dados analisados neste estudo foi 

publicado na plataforma Zenodo1 e pode ser acessado pelo seguinte link: 

https://doi.org/10.5281/zenodo.16884723. 

4.1 Análise dos periódicos científicos brasileiros e o uso de visual abstracts 

No grupo de periódicos científicos selecionados para esta pesquisa foram observadas 

diferentes abordagens em relação à incorporação dos visual abstracts em suas práticas 

editoriais. Nas revistas BJN e a BioSCIENCE, pôde-se encontrar diretrizes formais em relação 

ao processo editorial da ferramenta. Em BJN, os visual abstracts são produzidos para todos 

os artigos originais aceitos, com supervisão de uma editoria dedicada à mídia social e ao 

design do visual abstract, sendo os autores convidados a revisar o conteúdo visual antes da 

publicação. Já a BioSCIENCE oferece a opção de inserção de visual abstracts ou destaques 

gráficos a critério dos autores, desde que esses elementos visem à comunicação acessível 

dos achados científicos para públicos amplos, inclusive, não especializados. Por sua vez, a 

1 O  Zenodo é um repositório aberto para dados de pesquisa, software, publicações e outros artefatos digitais 
relacionados à pesquisa acadêmica e científica. 
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Einstein (São Paulo), mesmo não apresentando diretrizes formais, utiliza sistematicamente 

visual abstracts na comunicação e disseminação em redes sociais das suas publicações.  

Dessa análise, destaca-se que, conquanto a HU Revista também não disponha de 

diretrizes formais para o uso de visual abstracts em seu site, há um texto – intitulado 

“Implementação de visual abstract nos artigos publicados na HU Revista: informe de 

experiência” – que descreve a experiência de implementação dessa ferramenta neste 

periódico. Esse texto detalha o fluxo de trabalho adotado, que envolve seleção do artigo, 

elaboração do resumo por editores, criação do design e aprovação final pelos autores antes 

da publicação (Costa, 2022). 

​Essa diversidade de práticas evidencia a necessidade de padronização e diretrizes 

editoriais mais detalhadas sobre visual abstract, em particular, no contexto da comunicação 

científica em saúde no Brasil, pois a ausência ou fragilidade de diretrizes pode comprometer 

a qualidade, a clareza e o potencial de contribuição desses recursos. Diante disso, a aplicação 

de listas de verificação como a RIVA-C e a consideração dos elementos propostos por Ibrahim 

(2025) tornam-se ferramentas fundamentais para analisar criticamente a adoção e o uso dos 

visual abstracts nos periódicos brasileiros. 

As limitações deste trabalho relacionaram-se ao fato de existir pouca literatura 

científica nacional sobre visual abstracts, portanto, restringindo o diálogo com pesquisas 

brasileiras. Também não foi identificada uma base de dados ou lista oficial que identifique 

quais periódicos brasileiros utilizam visual abstracts, o que torna difícil o mapeamento 

completo. Além disso, muitas revistas não disponibilizam diretrizes estruturadas e nítidas 

sobre o uso desse instrumento, limitando a análise de critérios editoriais. Por fim, o recorte 

de periódicos analisados é pequeno e não pretende representar toda a produção científica 

nacional na área da saúde. 

4.2 Características estruturais, estéticas e informacionais dos visual abstracts 

Foram escolhidos quatro visual abstracts publicados nas edições mais recentes das 

revistas analisadas para este estudo. A seguir, seguem as informações analisadas, conforme 

modelo de “Matriz de Avaliação de visual abstracts” (disponível na seção 3 deste trabalho).  
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4.2.1 Análise do Visual Abstract – BJN 

O primeiro visual abstract, elaborado a partir do artigo de Ferezin et al. (2025), 

evidencia uma estrutura informacional objetiva e está alinhado aos componentes essenciais 

propostos por Ibrahim (2018). Comunica, de forma concisa, o tipo de estudo, a população 

investigada, a questão principal e os resultados obtidos. Esteticamente, o material destaca-se 

pela harmonia cromática conforme identidade visual do periódico, uso eficaz de ícones 

representativos (como hospital, paciente em hemodiálise e medicação), tipografia legível e 

organização visual que favorece a leitura hierárquica. A presença de três tipos de gráficos 

(barra, boxplot e dispersão) contribui para a comparação entre os grupos, enquanto os dados 

numéricos reforçam a credibilidade científica. Ademais, o crédito visual é devidamente 

atribuído, aspecto ainda negligenciado em muitos visual abstracts. No que concerne a 

informações, apresenta compreensibilidade e relevância com imagens e dados bem 

integrados, o que demonstra potencial para ampliar o engajamento e a disseminação dos 

achados científicos entre profissionais de saúde e público mais amplo.  

4.2.2 Análise do Visual Abstract – HU revista 

O segundo visual abstract, produzido a partir do artigo de Stopatto et al. (2025), 

expõe uma estrutura informacional clara e alinhada aos componentes essenciais para 

comunicação científica visual. O tipo de estudo, a população e a conclusão estão 

visivelmente organizados em seções, embora o título do artigo exerça múltiplas funções, 

como síntese da questão principal. Esteticamente, o material utiliza uma paleta de cores 

harmônica e coerente com a identidade visual do periódico, tipografia legível e hierarquia 

textual bem-definida. Ícones simples indicam as seções (método, resultados e conclusão), 

contudo há pouca presença de elementos gráficos para facilitar a comparação de dados. A 

ausência de dados numéricos mais robustos limita a compreensão aprofundada dos achados. 

A autoria visual é mencionada, apenas indiretamente, como “produção”, o que não está 

nítido se foi a produção do próprio visual abstract. Este material é nitidamente organizado e 

funcional para a divulgação dos principais achados de forma acessível. 

4.2.3 Análise do Visual Abstract – BioScience 

O terceiro visual abstract, do artigo de Zeni Neto et al. (2022), é visualmente 

chamativo, mas deixa lacunas informacionais importantes. A estrutura não explicita 
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claramente o tipo de estudo ou os resultados principais, o que compromete a compreensão 

científica imediata. A representação visual aposta em imagens ilustrativas (como vírus, 

cirurgia e órgãos) e tabelas com escalas de avaliação, contribuindo para o apelo visual. A 

hierarquia visual, contudo, é pouco demarcada, o que dificulta o reconhecimento das seções. 

Tipograficamente, o material apresenta boa legibilidade, embora haja excesso de elementos 

visuais concorrentes. A ausência de crédito de autoria do visual abstract limita a 

transparência quanto à criação visual; conquanto este explore dados numéricos e gráficos de 

forma extensa, sua densidade informativa e a falta de estrutura padronizada dificultam seu 

potencial como instrumento de rápida compreensão dos achados. 

4.2.4 Análise do Visual Abstract – Eintein (São Paulo) 

O quarto visual abstract, proveniente do artigo de Accorsi et al. (2025), revela 

harmonia visual marcante em virtude da ilustração central, ícones representativos e paleta 

de cores equilibrada. A organização visual segue uma hierarquia harmônica e favorece a 

leitura, com boa legibilidade da tipografia. Quanto ao aspecto informativo, detectou-se que o 

tipo de estudo e os principais resultados não estão explicitados de forma objetiva, embora a 

intervenção (randomização) e a conclusão estejam visíveis. A comparação entre os grupos é 

sugerida mediante elementos gráficos e textuais. Não foi identificada a citação formal do 

artigo nem de crédito visual do seu conteúdo. Não obstante essas lacunas, esse visual 

abstract comunica de forma atraente e sintetiza minimamente o conteúdo do artigo, com 

potencial de engajamento em mídias digitais. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Este estudo analisou o uso de visual abstract em periódicos científicos brasileiros da 

área da saúde, com foco em suas características estruturais, estéticas e informacionais. 

Embora o uso dessa ferramenta possa ser observado como uma estratégia relevante na 

comunicação científica em saúde, a adoção de diretrizes formais para sua elaboração ainda é 

incipiente entre as revistas nacionais. Os resultados apontaram variações importantes na 

forma como os visual abstracts são estruturados e utilizados e evidenciaram a ausência de 

diretrizes editoriais específicas. 

Do exposto, sugere-se a construção de uma base de dados ou elaboração de uma 

listagem pública de periódicos brasileiros que utilizem visual abstracts com o intuito de 
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facilitar o mapeamento e o acompanhamento dessa prática no país. Recomenda-se também 

que os periódicos desenvolvam e divulguem diretrizes mais claras e estruturadas para a 

elaboração e o uso desses materiais, com base em ferramentas como a lista de verificação e 

guia RIVA-C e os componentes propostos por Ibrahim (2025). Por fim, destaca-se a 

importância de mais estudos sobre visual abstract no campo da saúde e ciência da 

informação, com o objetivo de fortalecer a comunicação científica visual e ampliar o acesso 

qualificado e equitativo à informação em saúde. 
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